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 A dor neuropática é decorrente de lesão ou doença do sistema somatossensorial. 

Em laboratório, a mediação/mentoria é essencial para garantir validade e 

reprodutibilidade ao empregar modelos robustos como a constrição crônica do nervo 

isquiático (CCI), com padronização de procedimentos e controle de variáveis 

ambientais que modulam a nocicepção. Para o estudante, a participação supervisionada 

integra conceitos e técnicas, favorecendo compreensão translacional dos mecanismos e 

métodos de avaliação. Neste contexto, investigou-se em que medida a prática e a 

mentoria em um laboratório de estudos da dor contribuem para a aprendizagem em 

neurofisiologia da dor neuropática. Aplicou-se questionário com perguntas abertas a 15 

discentes (IC, mestrado, doutorado e pós-doutorado). Realizou-se análise de discurso e, 

em seguida, categorização temática. Como algumas respostas mobilizaram mais de um 

eixo, adotou-se codificação múltipla (proporções referem-se à fração de participantes; 

somatórios >100%). Questões investigadas: (I) efeito das práticas com CCI na 

compreensão fisiopatológica; (II) impacto de testes comportamentais (Von Frey, 

Randall–Selitto, Hargreaves) na aprendizagem e implicações translacionais; (III) 

influência de práticas reais, mentoria ativa e diálogo interdisciplinar na formação em 

comparação a métodos teóricos. Resultados: (I) fisiopatologia e conhecimento do 

modelo/procedimentos (n=6; 40,0% cada), mecanismos (n=5; 33,3%) e aprendizagem 

prática (n=4; 26,7%), indicando integração teoria–técnica. (II) domínio metodológico 

(n=7; 46,7%), prática (n=4; 26,7%), compreensão conceitual (n=4; 26,7%) e 

implicações translacionais (n=2; 13,3%). (III) mentoria ativa/orientação (n=15; 100%), 
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experiências práticas (n=9; 60,0%) e contraste favorável a abordagens teóricas (n=5; 

33,3%). Conclusão: prática laboratorial orientada e mentoria ativa ampliam desfechos 

de aprendizagem, articulam teoria–prática e fortalecem o letramento científico. 
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